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Comentários sobre a Dissertação de Mestrado de Antônio Carlos da Silva


1. Visão geral do trabalho: tema, objetivos e aspectos formais
O objetivo da dissertação de mestrado de Antônio da Silva foi realizar um levantamento acerca de atividades de observação do céu em livros didáticos de ciências voltados ao ensino fundamental, bem como em artigos acadêmicos (com atividades destinadas a estudantes e professores).
Logo de início, destaca-se a presença de uma “Apresentação” ao texto (antes mesmo da Introdução), na qual o autor tece comentários de natureza mais pessoal sobre sua jornada profissional e acadêmica. Essa breve apresentação (apenas duas páginas) me agradou muito, pois permite ao leitor, de antemão, compreender um pouco mais sobre a origem do autor e seu trabalho. Fica nítido, aliás, que não se trata de uma anedota irrelevante, muito menos de vaidade do autor: como ele mesmo explica, o conteúdo do trabalho é intimamente ligado à sua história de vida, de forma que essa apresentação de fato enriquece o trabalho. Também é interessante que, no final do trabalho (p. 138), o autor tenha pontuado a dificuldade que teve em encontrar parte do material analisado (algumas coleções de livros didáticos). Isso ajuda a ilustrar, para outros mestrandos, os obstáculos que possivelmente enfrentarão em seu percurso acadêmico.
Na Introdução propriamente dita, Silva formula um detalhado resumo da história da astronomia observacional, passando em seguida a demonstrar a importância da observação do céu para o ser humano. Isso desemboca de forma fluida no capítulo 1, onde o autor discute a importância da inclusão da observação do céu em propostas didáticas voltadas ao ensino básico, em especial no ensino fundamental 1, como veremos adiante.
Os aspectos formais do trabalho estão alinhados com o esperado para uma dissertação de mestrado, embora, na minha opinião, a divisão dos itens e subitens pudesse ter sido mais clara. Não há, por exemplo, itens específicos para a justificativa, revisão bibliográfica, metodologia, análise de dados, e resultados. Esses elementos estão, sim, presentes na dissertação, mas é preciso procurá-los ao longo do texto. Há inclusive três itens com o mesmo nome (1.1.5, 3.2.1 e 3.4, todos intitulados “Algumas considerações”), o que, embora não prejudique a leitura, também não facilita a consulta a pontos específicos do texto.

2. Metodologia, referenciais teóricos e revisão de literatura
O capítulo 1 da dissertação é aberto com o levantamento de atividades de observação do céu em propostas didáticas presentes em artigos acadêmicos publicados em revistas especializadas. O autor detalha os passos e recortes metodológicos que utilizou para encontrar e definir o grupo final de nove artigos utilizados. Em seguida, já é feita a análise dos dados coletados (como já dito, a dissertação não segue a organização mais comum em trabalhos desse tipo), categorizando-se e tecendo-se comentários sobre os artigos e tendências verificadas. Para tanto, o autor utiliza classificações elaboradas por outros autores (Leite e Costa), o que considero uma boa prática acadêmica: se já existem na literatura protocolos referendados, é salutar que eles sejam utilizados. Isso não apenas facilita o trabalho (não é preciso criar uma nova categorização), mas também permite uma melhor inserção da dissertação no ambiente acadêmico, já que os resultados obtidos podem facilmente ser comparados com os de outros trabalhos que utilizaram as mesmas bases teóricas. A escolha dessas referências foi plenamente justificada pelo autor, e as categorias foram explicadas pormenorizadamente, o que, mais uma vez, auxilia na compreensão dos resultados do trabalho. Ademais, as tabelas elaboradas para categorizar os artigos (p. 44, 53 e 54) são bastante claras e facilitam a visão geral do conteúdo das propostas didáticas estudadas.
Quanto à segunda parte da pesquisa, referente aos livros didáticos, Silva primeiramente faz um panorama do PNLD/2016, focando no conteúdo de astronomia. Passa-se, então, a olhar para as coleções aprovadas no Plano acima, filtrando-as para a escolha de quais seriam analisadas na dissertação. Novamente aqui o autor é bem claro sobre os critérios adotados, e a escolha dos 15 trabalhos estudados, embora contenha um componente subjetivo, não parece arbitrária ou aleatória. É notável o esforço do autor em ler, classificar e analisar, exaustivamente, 15 coleções, contendo mais de 100 atividades de observação do céu.


3. Apresentação e análise de dados, resultados e conclusões do autor
Conforme já mencionado, não há itens específicos para a apresentação e análise de dados. Logo depois de explicar a metodologia e os critérios de classificação adotados, o autor passa a apresentar os dados e fazer seus comentários. Os primeiros dados apresentados e analisados são os referentes as propostas didáticas em revistas especializadas. As considerações feitas pelo autor nesse ponto me parecem muito cabíveis, e estão bem embasadas teoricamente. Ao final, tem-se uma visão significativa (embora quantitativamente limitada) das propostas de observação do céu presentes em artigos acadêmicos, especialmente quanto aos seus objetivos e estratégias didáticas. Dessa análise, o que mais me surpreendeu foi que a grande maioria (87,5%) das atividades propostas para estudantes foi pensada para observações diurnas do céu. Eu até esperava que número considerável de atividades seria diurna, o que possibilita que sejam feitas na própria escola, mas não que tão poucas atividades fossem noturnas (observação de estrelas e planetas). Outro destaque é que todas as propostas para estudantes (e quase todas para professores) trabalham com observações a olho nu (ou no máximo com um anteparo), o que pode refletir a dificuldade de se obter instrumentos ópticos para a realização de atividades nas escolas.
Quanto aos livros didáticos, novamente a análise é ilustrada por tabelas que facilitam um entendimento geral do conteúdo das obras estudadas. Além disso, fez-se uso de muitas imagens tiradas dos próprios livros didáticos, o que contribui muito para ilustrar as considerações do autor. Também achei interessante o fato de o autor ter se preocupado em analisar o conteúdo de astronomia não só quando era o objeto principal das lições, mas também quando servia apenas como contextualização em aulas de outros temas. A tabela da página 81 mostra que todas as coleções analisadas trazem a astronomia “de modo secundário”, o que ilustra a intertextualidade desse assunto e o fascínio que ele exerce. Em seguida, o autor passa a olhar especificamente para a presença de atividades de observação do céu nas coleções de livros didáticos analisadas, concluindo que todas elas contêm ao menos uma atividade desse tipo. Aqui há um equilíbrio maior entre atividades diurnas e noturnas do que nos artigos acadêmicos. O autor não só faz comentários gerais acerca das atividades, mas também adentra diversos casos específicos, tecendo comentários bastante pertinentes. Embora o autor tenha sempre um olhar crítico, seu objetivo nunca é “criticar” (no sentido pejorativo) as obras, mas sim compreender os seus objetivos e estratégias, e sugerir melhorias.
Por fim, dado o vasto número de atividades estudadas, é possível afirmar que os resultados qualitativos, quanto aos livros didáticos, também são significativos, e nos permitem (ainda que comedidamente), tirar conclusões importantes sobre como a observação do céu é abordada nas escolas brasileiras.

4. Contribuição do trabalho para sua área de conhecimento e comentários finais
A meu ver, o trabalho de Antônio Carlos da Silva apresenta uma enriquecedora contribuição para a área do ensino de ciências. Trata-se de uma visão bastante ampla (olhando tanto para a academia quanto para os livros didáticos) de como a observação do céu é (ou poderia ser) abordada no ensino fundamental. Embora o número de trabalhos analisado não tenha sido muito grande (em especial quanto aos artigos acadêmicos), as conclusões do autor são certamente muito relevantes e nos dão um bom panorama sobre o assunto, podendo fomentar futuros trabalhos propositivos. Algo que eu gostaria de ver com mais destaque seria uma comparação entre os resultados das duas partes do trabalho. Deve ser interessante tentar entender as diferenças entre os trabalhos acadêmicos e os livros didáticos usados diretamente na sala de aula. Mais uma vez a leitura da dissertação foi muito proveitosa e inspiradora para mim.
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